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Rio do Janeiro, 23 de Fevereiro de 1312.

Entre nós nào se acredita que o homem sem

capital, ou sem títulos que o distinga dos seus

semelhantes, inicie uma qualquer idéa e possa

leval-a avante.
Na classe dos trabalhadores principalmente essa

éa crença mais generalisada, que produz descon-

pretende arrostar os males da sorte até lbe ser

possível resistir ante a superioridade.
Reunidos nesse grupo, que ainda não está com-

posto, corno queremos, de trabalhadores de, todas

as profissões artísticas, julgamos melhor garantida
a Tribuna Arlútica na vida da imprensa, e espe-

ramos com a sua estabilidade adquirir o que nos

falta.
Concluindo este artigo releva dizermos que a

diminuição do numero das columnas do nosso

periódico fez-se, necessária ao trabalho material

fianças nouco sensatas, indignas de homens que typograp!lico, e não influe contra os nossos lei

rencctem. tores^ porque a matéria comportada actualmente

Tanto é assim que em nossa iniciativa houve

indivíduos que, desprovidos de razão, ignorando

quem somos, se arrojaram ás conjecturas frivolas e

concluíram que a publicação deste periódico era

uma especulação de ganhar dinheiro. Não trataram

de procurar onde esta o meio para semelhante

especulação dar bom resultado sem sacrificio de

grande monta, impossível aos que não têm ca-

pitai 1
Mas, devemos dizer, a par desses entes, muitos

òhtroTexistem sustidos pela ícnsátezlíò caminho

do despreso, os quaes presam a dignidade antes
do interesse e não pensam assim, nem fazer favores

para sustentar-se na imprensa do Hio de Janeiro

este periódico arlistico,pugnador dos nossos direitos

conspurcados.
Estes são os nossos amigos, são os que que-

remos no banquete do futuro, quo será, incon-

testavelmente a unidade de todas as corporações
movidas por um mesmo principia — a igualdade

de todos os homens em associação.—.
Infelizmenlo neste grupo também ha elementos

contrários As necessidades que temos, o se mani-
festam nos momentos mais preciosos: são a hesi-

lação e o aborrecimento que os mãos provocam
sempre.

A estes elementos devemos attribuir as nossas

faltas praticadas desde Dezembro do anno passado
até hoje.

Se .«stes entes tivessem o animo preciso para
resistir devidamente ás repugnância* inconve-

nientes, essas nossas faltas teriam sido preenchidas
logo, sem que recorrêssemos a auxilio, sem que
nos víssemos abandonados ás tempestades da ne-

cessidade.
Mas ao mesmo tempo foi bom acontecer assim

para provarmos que a força de vontade é lamh-m

um capital, e sobretudo um titulo de distineção

verdadeira.
Foi com a força de vontade que um grupo dos

nossos collegas da mesma profissão se nos reunio,

depois que por falta de recursos suspendemos o

nosso periódico sem que podessemos dar a salis-

facão devida ao publico.
Agjra não deve acontecer o mesmo, porque,

tomando como exemplo a fábula de Lafonlaine
-o velho e seus tres filhos—, reunimos esse

grupo jâ fatiado, que, como as varas com que o

pai demonstrou aos filhos estar na união a força,

12 columnas é igual a das 16 de outr'ora.
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A liga operaria

prova do quanto a idéa da Liga Operaria tem sido

bem acceita por esses homens que gastam sua exis-

tencia a trabalhar.
A sessão de domingo esteve imponente; e a Tri-

buna Artística, orgam das classes operárias, faltaria

a um dever se não inserisse nas suas columnas a acta

oVsa magna sessão, que cumpro ainda tornal-a sa-

lientepela modéstia e abnegação do Sr. Hudson, que
declarou que não acceitava nem acecitaria cargo

algum na associação, não querendo passar de um

obscuro associado.

ACTA DA PRIMKinA SESSÃO DA ASSOCIAÇÃO DE SOCCOUHOS'

MÚTUOS—LIGA OPEUAlUA—

Presidência do Sr. Dr. Ferro Cardoso •

Aos 18 de Fevereiro de 1872, ás 6 1/2 horas

da tr.rde, reunidos na sala da casa n. i5 da rua

de Riachuelo, no Rio de Janeiro, 143 dos 450

sócios inscriplos, o Sr. Octaviano Hudson, ini-

ciador da idéa da liga operaria, usando da pa-
lavra propoz o Sr. Dr. Ferro Cardoso para pre-
<*, a presente sessão, e, sendo aceita a proposta,
o mesma snnlnr tomou assento na cadeira da

presidência, fazendo em * tégoltâ Vma Ufeve'ailc

A marcha progressiva do homem em procura
do seu bem-estar, ou^àttlrs do cumprimento dos

seus deveres na vida das nações, aceelera-se em

toda a parte do mundo.
Ora a democracia,, ora o socialismo influe no

arcar constante dos indivíduos prolectarios contra
n* VamíaVislãs, e as "líieortas suecedem-se, umas ,„. .„„•„. ,„, .........
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socorridos pelos factos de todos os dias, exci-

tam-se os espíritos em procura do ideal de todos,

luta-se e morre-se em favor da liberdade que

Sr.. Hudson a definir a idéa de qu<* foi iniciador.

Este senhor, pedindo a palavra, disse que- era e

é sua única aspiração ver reahsada a garantia dos
luti-sp e morre-se em íavor u,i nuu.u.u.^ M..^ c 3U.a »»«~ -,.- ,—

1 .ei acreditava dever pertencer ao tenda- seus Ir*, do.t^ho o «£^-££2
abnegarão, rejeitaria toda e qualquer incumbência

to luía 6 immensa, e, so cada indivíduo ,1o ,,„o so" lho «uizese dar na associa^, o depois
,>ba " '. ,.,  a. *aá« .k, ,,i,,rrt<:n« nnnlausos b'U um nroiecto de estatutos,

per si não procurar resolver o problema da vida,

cila será interminável, ou dará em resultado um

predomínio incapaz de ser o quo queremos o de-

vemos almejar. .
Não nos cumpre por isso somente procurar a

associaram, e sim* os meios para ella sortir os

effoitos desejados peto bom-senso.
' 

Assim, levados ã investigação, nós concebemos
o soecorro mutuo e a instrucçao como único princi-

pio que «leve ser aceito para a organisaçào das asso-

CtaçÒes operárias.
Estas reflexões foram-nas suggeridas-peja noticia

que tivemos da organisaçào da associação Liga

Operaria. r
0 iniciador desta idear, o Sr. Octaviano Hudson,

torna-se digno de mil encomios, por ter levado a

effeito esta obra que a muitos parecia uma meia

utopia, c que agora, pasmos.se escondem ua sombra,

para nào serem vistos por aquelles que, acreditavam,
não tinham espirito de uniào.

de, calorosos applausos b<u um projecto de estatutos,
no me)o do qual, quando chegou á categoria dos

sócios, nomeou os nomes dos seguintes senhores,

que ofereceram seus serviços á associação : José

d«! Alencar, Limpo de Abreu, José Alves Pe-

reira de Carvalho, Saldanha Marinho, Aristides

Lobo, Salvador de Mendonça, Luiz Barbosa, Bit-

tencourt Sampaio e Pedi o Bandeira de Gouvea,

aos quaes a assembléa, por proposta do associado

Lafayette, aceitou e agradeceu esses serviços, mas

que não se podia inchiil-os como sócios honora-
rios, vistn que nào deveria haver mais do que
uma só classe de associados.

Finda a leitura dos estatutos, o Sr. presidente
propoz que fosse nomeada uma commissào com-

posta de membros de todas as corporaçóes traba-
lhadoras representadas na presente sessão, c sendo
aceita a proposta, foram designados para compol-a os
Srs. Francisco Antônio Corrêa, machinisU; José
Francisco da Veiga, typographo ; lAntomo da

o tinham espirito de uniào. rranc.sco «a tw, Wí»w . 
£££YT

Nada ha, por ora, de definitivo, c no entanto, as Câmara OUve.ra \av.er, Innd.dor; Auton.o üui

cUsses operárias comprehendendo o que ha de subli- de Moura musico; Dr Pedro *«»»• 
£**•... . :_a~ «m..«m Aa „m* maneira Dr. Ferro Cartloso, archttecto; Antônio Ferreira

me na idéa de associação, aftluem de uma maneira

enthnsiastica a se inscreverem, espontaneamente,
no livro das inscripçôes que jà attinge o brilhante

numero de S56 assignaluras.
E ainda a alegria e animação que se divisava nos

140 c tantos associados que se acharam reunidos

na primeira sessão installadora, sio uma sobeja

Dr. Ferro Cartloso, arehitecto; Antônio Ferreira
Mamcde, e#culptor: Américo do Monte Toliciano,
sapateiro; Manoel L^urenço, constrnetor naval;
Joaquim Pinto Ferreira, pedreiro; Theodoro Lopes
Nogueira, ferreiro; Theodosio José Ribeiro, ai-
faiatc; João Pereira AWcS Guimarães, caldeiretro;
Antônio Gonçalves LounH, polieiro; Antônio

. 
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Soares de Oliveira, funileiro ; João José de Al-

cantara, torneiro ; José Pereira de Amorim, mo-

delador; Francisco de Souza Neves, serralheiro ;
Albino José de Oliveira César, fogueteiro pyro-
technico ; Miguel Gonçalves Fradello, latoeíro ; Joào

Hyppolito da Fonseca, cakfaté ; Joaquim Alves

da Visitação, carpinteiro.
Depois* desta designação o Sr. Hudson quiz*

prestar contas á assembléa dos dinheiros recebidos,

mas o Sr. presidente pedio á mesma dispensa

disso, pretextando bastante confiança no iniciador

da idêa por ter cabal conhecimento da sua hon-

radez, e a assembléa consentindo, ficaram os di-

nheiros depositados nas mãos do mesmo Sr. pre-
sideiite para serem postos no banco Maná; ou

em outro que maiores garantias oíTerecer, de onde

só será levantado pela associação.
Nào havendo mais nada a tratar nesta sessão o

Sr. Hudson fallou ainda sobre a necessidade de tão
UÜT associação, pelo que foi muito victoviado; e o

Sr. presidente, finalmente, encerrou a sessão com

um breve e tocante discurso, no qual prometteu
coadjuvar a animação que via nas classes operarir.s
e convidou-as a nâo trepidarem no glorioso cami-
nbar para o progresso.

Rio, 18 de Fevereiro de 1872.—Dr.Daniel Pedro

Ferro Cardoso, presidente interino.— Antônio Luiz
de Moura, servindo de secretario.

que não se deve deixar de abraçar e proteger
aquelles que almejam o bem estar da classe a
que pertencem.

Sem dedicação, perseverança e trabalho , nada
conseguiremos; união vos recommenda para esta
santa cruzada, o vosso amigo •

Octaviano Hudson.

*". •»' ^gg)/^\

Os artistas no llrasil
*

A LIGA OPEUÂIUA

Nào foi de.balde que appèllei para os meus collegas
tvpograpbos e para os operários de outras classes:
não foram*'imprilkuos oV meu? artigo» escriptos
omYora no Diário de Noticiai sob o titulo —Os

arlíslas no Brasil — c que acham-se tranécriptos
nesta folha e hoje sinto a satisfação de haver sido
aceeita por todos a 1déa queba muito desejava ini-
ciar nesta côrtè — a Liga Operaria.

Venho portanto agradecer a ,todos os operários
a coaduvaçào .que me deram.

Esta associação de beneficência nào pôde deixar
de merecer a adhesào publica e as sympalhias de
todas as classes, porque ella é fundada sob as bases
as mais sagradas da sociedade — amor ao trabalho,
protecrâo e respeito mutuo e instrucção «aquelles que
a nào tiverem.

Para que o operário reconheça que tem deveras
sérios a cumprir ê necessário ter a iustrucçào pri-
maria em primeiro, lugar para poder dal-a lambem
aquelles que a nào tiverem e proporcionar a seus
filhos a educação operaria e instrucliva.

Se a classe operaria nào tiver a instrucção precisa
será um obstáculo ao progresso do trabalho que lhe
sahir das mãos.

Aos operários analpbabetos ensinaremos a lêr.
E' para o bem commum que o sócio terâ de dar

um livro para a bibtiotheca da associação.
O homem nasceu para viver em sociedade, e

cumprir a missão do Divino Mestre, amar a seu
semelhante, protcgel-o na hora aulicta c guiai-o para
o bem.

ai sen\ a missão de todo aquelle que se houver
Aítepto na Liga Oneraria.

A ifcpaJdade e a fraternidade reinará nesta asso-
ciaçio^^toposla de nacionaes e estrangeiros, a
divisa seríMÉ|i por todos e todos por um. Prolec-
cio mutua, un!|o, amor ao trabalho e instrucção,
taes sio os fins 0WJ*»F Operaria.

Se tanto no munaÍB4physico como no moral, o
clarolomera tende semp: ._#,-**t- i. i.

Os males que àcòmpaüllám a classe laboriosa

Corações ha, que, levados pelo espirito de par-
cialidade ou dominados por essa marcha acanhada
e débil de nossos antepassados, sójjrocuram meios
para entorpecerem o progresso de idéas grandiosas,
porque não nasce delles a lembrança, que só vivem
para si, não internando-se verdadeiramente.nós
estudos do presente e do futuro.

A todo o transe não cogilando os interesses
geraes, e lâo somente no seu bem-estar ou da sei Ia
de que são alfeclos, fazem surdir a ambição e o
ciúme, desprestigiando por essas falsas tramas a
idéa que se intenta levar a eíTeito, prejudicando
muitas vezes a posição e futuro de seus íil.-ios, de
seus collegas e irmãos.

A inanidade apparccc, devida aos esforços dos
irreíleclidos, que sempre encontram adeptos para a
maledicencia; c as boas obras, a prosperidade do
pensamento, tornam a entrar no seu primitivo eixo
enferrujado.

Querem tudo para si, e nada para todos.
Entretanto, entrelaçados nesse modo de viver,

reprovado pela sã razão e bom senso, são elles os

primeiros a censurarem os actos dos que almejam
serem úteis a si c a Iodos. . .. .

E, quando consultados ou chamados ao seu gre-
mio, querem ter a primazia em tudo; desconheceu-
do a luz merldiana, impedindo, com a zizania e o
enredo, o trilhar das instituições de horizontes
límpidos e formosos.

São estes os mesmos que, transportados pela pai-
xào, contrariam os actos ventilados por indivi-
dualidades obreiras ou plebe, no estylo rotineiro
dos homens improvisados da sociedade, porque,
nascidos desse tronco brusco o mesquinho, nào
prosperam, não vingam.

Entendem elles, e querem nos fazer tambemacre-
ditar, que só dos homens illustrados, dos homens
opulentos, ê que as idóas nascem e que se sus-
tentam.

Irônico procedimento 1
Sendo nós formados do mesmo sangue, da, mesma

espécie, com a única dilTerença que a nossa estrella
não foi dourada !

Não nos admiraríamos tanto, se desdenhados
fossemos por personagens de alio grí.o, porque esses
não desejam que se descubra o vôo da deusa phan-
lasiada; mas os da mesma esphcra, que só julgam-se
afastados pela vaidade, são os que nos trazem o riso
e dó: complacência para elles.

Esqueçam-se do passado, abracem o futuro; ve-
nham nos ajudar com sinceridade, amor e virtude,
aborrecendo a parcialidade, o ciúme e o crime.

Parcialidade, porque querem para seu partido,
ou bairro, aquillo que deve pertencer a todos.

Ciúmes, porque, sem acção e virtudes, querem
gozar do que nlo merecem.

Crime, porque, fmstrando o proseguimento de
qualquer instituição de vistas gloriosas, roubam
a posição social de seus vindouros, impedindo seus
direitos e gozos.

Estudem, e não reprovem tudo sem comedimento
e reflexão.

Não esmoreçam os seus irmãos ou collegas, no
primavera de seus pensamentos; esperem os resul-
tados, porque elles estão nos mesmos casos dos
homens pensadores, e portanto, capazes de pro-
duzirem uma idéa de aspecto grandioso e salva-
dor.

Não impeçam os seus argumentos , (endentes
a mostrar de onde os males surgem T desde que
nâo traspassèm a raia erguida, sensata e reconhecida;
apreciem, e façam justiça a quem merecer justiça.

D'ahi, desse procedimento usual e ferrenho, en-
raizado desde séculos na nossa sociedade, provém
a nenhuma importância da classe laboriosa, e a
rui na de seu progresso.

Unamo-nos, porque unidos seremos respeitados;
trabalhemos de commum accordo, desprezando essa,...
vaidade, que tem sido a motora dos nossos males;'
esforcemo-nos, porque alcançaremos as mesmas
regalias, os mesmos gozos, e seremos úteis a nós
mesmos e aquelles sobre quem recahirem os nossos
trabalhos.

Somos trabalhadores, e entre os trabalhadores
nào pôde haver uifTerenea e distincçào, senão por
merecimentos c acçòes; sornos irmãos, pelos laços
fraiernaes da amizade que eatre nós deve existir:
entre irmãos não pôde nem deve haver.dilTerença,
ciúme c ambição.

Cumpre desprezar a intriga, o invento, e, como
um só corpo, uma só alma, prosoguirmos no cami-
nho da honra, do dever e do progresso.

iMÍTES
"—*T * i-W --—'¦"—-. *

Os lypograplios
Expostas no nosso primeiro artigo as causas que

influíram para a decadência das classes operárias
em geral e para o menosprezo com que são tratadas

pelas outras classes da sociedade, passamos agora a
dizer alguma cousa sobre os males que acabnínham
a classe lypographica.

Antes, porém, de entrarmos em matéria pedimos
venia para darmos algumas palavras sobre o estado
do jornalismo no nosso paiz, que, a nosso ver, nào
deixa (li ter relação com o ponto de que nos vamos

oecupar.
Nunca o movimento jornalístico no Brasil foi tão

grande como actualmenle, devido isto à crescente
necessidade de derramar-se luz pelo nosso povo
è de fazcl-o cnmproliender que, de ha muito tempo,
deve reconhecer os males a qu? se tem sujeitado.

A regeneração da nossa sociedade jà se tornava
necessária; e desde quo a democracia, comprehcn-
dendo-a, principiou a trabalhar ardentemente para
obter esse fim, tem-se notado uma revolução no
modo de encarar as cousas, que principia a abalar
os velhos e mesquinhos alicerces cm que ella se
assentava.

A imprensa democrática foi a única que soube
corresponder a essa santa missão, e de tal maneira
se tem havido que pmeo falta para alcançar o fim

que ha tanto almeja.
Deixando a imprensa das províncias para um

artigo cspeciil, oecupar-nos-bemos do jornalismo
da corte.

Sem faltarmos nos periódicos que se publicam
nesta capital, e que sâo em grande numero, possue
ella somente oito folhas diárias, das quaes vamos

fazer a resenha principiando pelo antigo
Diário do Rio de Jannro.— Depois de uma lio

longa carreira, tio cheia de phases mais ou menos
I gloriosas, depois de terem sido suas columnas hon-

J



Trilytina artística

radas com as mais brilhantes e fecundas penn^s,
arrastão Diário uma vida mesquinha e inglória.

Jornal do Commercio .—São bastante conhecidos
os fins desta grande folha para que nos occupemos
agora delles.

Diário Oficial—Este folha não passa de uma
inutilidade, atrophiada como tstá pelo seu poderoso
e feliz contendor e verdadeiro orgam do governo o
Jornal do Commercio.

A Reforma.—Orgam do partido liberal, tem sabido
esta folha corresponder com verdade á confiança
netla depositada.

A moralidade que tem presidido aos seus artigos
e a bella linguagem em que 6 escripta tornam a
Reforma uma das folhas mais conceituadas desta
capital. m

Jornal da Tarde.— Creado somente, para servir
ao commercio, sem cò:- política, tornou-se áulico,

passando a ser sustentado pelo grande numero de

propinas que o governo lhe tem dado.
Sem utilidade para o publico tem se tornado osta

folha, pela falta absoluta do noticias, sendo antes um

jornal de aununciòs jà velhos pela sua constante
repetição.

Diário de Noticias.—Depois de uma parada de três
mezes appareceu de novo esta folha, melhor organi-
sada, mas sempre illudindo o publico com a tiragem

. de 10,000 exemplares.
A Republica.— Esperávamos oceasião própria para

dizermos alguma cousa sobre este importante orgam
democrático.

A belleza de cslylo, a energia da linguagem, o
raciocínio claro o puro, a verdade de suas noticias,
o desenvolvimento que tem sabido dar As diversas
secçoos em que está dividida, mormente á que diz
respeito a-commercial, que c. a ^ais minuciosa e
exacta que possuímos, a creaeSo de agencias tela-

graphicas, que devem transmittir ao publico o ¦>

commercio as noticias mais importantes e a
escolha de folhetins tem contribuído podorosamenb-
para a grande extracção desta folha, a primeira do
Brasil, tornando-se ainda mais notável a franqueza
e coragem de seus redactores, que apparecem de
vizeira erguida, para combater a corrupção o o
absoluti-uno.

K para alcançar seus fins, que ô ter um grande e
illimitudo numero de leitores, creou ultimamente
diversos prêmios, que será um incentivo para serem
espalhadas as verdadeiras doutrinas da democracia

IMPRENSA

Eslados-Uoidos

CONSTITUIÇÃO, COSTUMES, USOS, LEIS, INSTITUIÇÕES E SEITAS

RELIGIOSAS, POU MME. OLYMPE AUnOUARD

Continue, pois, a Republica a trilhar o mesmo
caminho, c a servir de norma ao resto da imprensa
deste paiz, que lhe asseguramos um futuro brilhante
e prospero.

A quem tanto tem sabido elevar-se, elevando o

paiz, n&o temos senão palavras de animação.
Correio do Brasil.— Creado com o fim de por

cobro ao monopólio exclusivo do Jornal do Com-
mereitt, tem sua direcção se desviado do verdadeiro
caminho para levar a cíTeito essa idéa.

Nào 6 com questiuneulas de nacionalidades que o
Correio do fíro*il prosperará; c se uma direcção
enérgica c despida de taes preconceitos nào reerguer
essa empreza, jà meio decahida, é certa sua morte.

Grandes erros se corametteram desde sua fundação
dos quaes nos oecuparemos, no próximo artigo,
daquelles que dizem respeito à« oflicinas.

Terminada a resenha das folhas diarias,passaremos
no próximo artigo a tratar dos estabelecimentos de
cada uma d- lias, © da nossa posição actual e da que
podemos assumir diante de tanto movimento, que
terá de certo precursor de grandes cousas, em um
faturo tóo muito r:~zU. L.

CAPITULO I

A constituição de Washington applicada á França

Os senadores receberiam os pedidos e observações
concernentes aos melhoramentos que fosse preciso
introduzir no departamento, nos edifícios, pontes,
monumentos e hospícios a crear.

Elles trahsmit(iriam taes pedidos ã câmara dos
deputados, a qual discutiria sua utilidade ou não

«
utilidade.

As leis que se tivesse de promulgar ou reformar,

para ter força de lei, deveriam reunir a maioria das
duas câmaras.

Todos os senadores, deputados e funecionarios,
sendo escolhidos entro os cidadãos do deparla-
mento, estariam a par dos egocios de que deveriam
oecupar-se; de mais. interessar-se-hiam pela
prosperidade do mesmo departamento.

Tudo quanto fosse necessário estabelecer ou me-
lhorar, não tendo que sujeitar-se âs demoras admi-
nistrativas de um poder central, nem que ser

discutido nos ministérios de Paris por homens que
completamente ignoram os interesses privados das

províncias, que não estão aptos para aprecial-os,

e que, eu o repito, nào têm o menor interesse

directo pela sua prosperidade,—seria melhor com-

prehendido, nào haveria nem demora nem má von-
tade; um departamento jamais estaria exposto à
malevoloncia do ministério pelo único facto de ter
concorrido para o triumpho de um candidato da

*
opposição.

Desde então n;«o haveria mai<; partidistas, porem,
somente patriotas. Sendo os funecionarios de no-

meaçSo dos cidadãos, estes teriam a prudência de

preencher cada logar com pessoa capaz de desem-

penhal-o.
O francez comprehenderia emfim que a natureza

humana c fraca, que ella e impeli ida por um com-

posto de bons e màos sentimentos.
(Jue è tão imprudente como ridículo imaginar

que, só pelo fado de um homem chegar pela
intriga, pela protecçao, c algumas vezes pelo seu

próprio merecimento, a oecupar uma funcçào pu-
blica, este homem torna-se por esse mesmo facto

um ente especial, sem vícios, sem paixòes, capaz

de exercer um sacerdócio c que deve ser tido como

infallivel.
Neste momento discute-se a infallihilidade do

papa
lia pessoas que estão assustadissimas e inteira-

mente iflondidas em razào de se querer fazer uma
creatura infallivel.

Falla-se, discute-se:—um anti-eoncilio responde
ao concilio.

0 negocio parece grave c sério.
Pois bem, cm que pôde a infallibilidade do papa

incommodar tanto?
Se for admitüda, será mais um infallivel....

Mais um, que se ajunta a quinhentos mil!
Sim, nós temos em França quinhentos mil

homens, mais ou menos, declarados infalliveis,

pelo art. 75, aceitos e reconhecidos como taes!
Isto me parece mais arbitrário, mais anU-lilxral

e mais absurdo do que a infallibilidade do sumrao-

pont:fice.
Raramente o despotismo do papa pôde incom-

modar-nos, e todos os dias a infallibilidade dos
ofliciaes de justiça, commissarios de policia, em-

pregados da prefeitura, chefes, sub-chefes dos
ministérios, prefeitos, sub-prefeitos, guardas-fis-
cães, guardas campestres, todos reconhecidos
irresponsáveis e infalliveis, podem aborrecer-nos ;
e nos achamos indefezos à merco de todos estes

potentados, aos quaes sustentamos, mas que de nada
nos servem, e que dizem com toda emphase que
estão ao serviço do governo e não ao da vil
canalha.

Com a constituição de Washington esta muralha
de irresponsabilidade, erguida pela tyrannia, está
inteiramente desmoronada; cada um responde pelos
seus actos.

Aquelle a quem o povo confiou qualquer missão
é considerado duplamente responsável.

Deputados, senadores, governadores, vice-gover-
nadores, funecionarios de todas as sortes, todos,
como simples mortaes, podem ser. levados aos
tribunaes, sem a menor permissão, e pela pri-
meira falta.

Serão destituídos por:
Abuso do poder ;
Acto illegal e arbitrário;
Incapacidade para preencher suas funeções, má

administração ;
Mãos costumes.
Seriam condemnados por :
Concussão e actos inconslitucionaes;
Sua vida privada não estaria mais ao abrigo

das perseguições judiciarias do que a dos outros
cidadãos.

Os funecionarios não responsáveis, um soberano
não responsável; e tal qual um homem rico que
toma um empregado, ao qual dá um tanto por anno,
afim de oecupar-se destes e daquelles negócios...
Mas este empregado, uma vez de posse do seu
emprego, nào tem contas que prestar a seu amo
e nào pôde ser perseguido por ma direcção, ou
abuso de confiança; nem ser despedido por falta
de atlençào para com aquelle que o emprega e
remunera.

Cada departamento teria um imposto particular...
Os homens da edilidade, os encarregados dos

hospícios, etc, etc, apresentariam annualmente
contas e pediriam o dinheiro preciso para qualquer
cousa ; as duas câmaras discutiriam o orçamento
e votai -o-hiam.

O povo americano, foi o primeiro que realmente
comprchendeu a dignidade humana... Todas as leis
na America dào testemunho deste sentimento.

Dous exemplos :
Supponhamos que chegais à alfândega, em França;

o empregado âs mais das vezes vos diz:
— Nào tendes alguma cousa a declarar?
Vós respondeis: « Nâo; » mas, apezar deste

a nâo », o dito empregado abre por sua vez vossas
canastras, o que eqüivale dizer que elle nào vos
dà o menor credito.

Nos Estados-Lnidos o empregado nada vos per-
gunta, unicamente passa revista em vossas baga-

gens.
Só podeis impedil-o, se aflUnçardes que em voesas

canastras não existe contrabando. Neste caso elle

| nào tem mais direito de passar revista. Os legis-
ladores tèm preferido deixar aos homens capazes
de jurar falso a possibilidade de lezar o orçamento
do que expor um homem de conceito a passar pelo
vexame de ver pôr em davida a soa palavra.

O imposto é baseado sobre os mesmos princípios.
Áquelles que tem menos de 1,000 dollars de
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renda (5,000 francos ou 2:000)?) não pagam imposto;,

mas os que tèm maiores rendimentos, pagamo°/0.
Porém, é o próprio cidadão quem declara o alga-

rismo de suas renõ>s; desde que elle affirma que

possue certa cifra, deve-se dar-lhe credito.
Ha na America duas qualidades de impostos:

um lançado pelo governo central, serve para man-

ter o exercito, a armada, as escolas militares;

para pagar as despezas occasionadas pelos repre-
sentantes dos Estados-Unidos nos outros paizes.

Cada departamento teria um orçamento seu, e por
conseqüência um imposto departamental, que ser-
viria para conservar em bom estado as cidades,
as estradas, os passeios, os hospitacs, as escolas e
os institutos.

As estradas set iam confiadas a pessoas especiaes.
Os hospilaes, idem.
Cada cidade teria os membros da sua edilidade.
Todos estes homens, nomeados pelo povo, apre-

sentarão cada anno contas às câmaras, estabele-
cerão um orçamento que será votado pelo povo.

Haverá em cada departamento uma commiesão
de instrucçào publica, composta de homens eleitos

pelo suffragio dos cidadãos, escolhidos entre os

mais instruídos e honrados ; serão responsáveis

por seus actos.
Sua missão será estabelecer as escolas gratuitas,

os institutos, as faculdades; velar pelo bom an-

damento o regularidade destes estabelecimentos.
Occupar-sc-hiam do bem-estar dos escolares, da

honradez e habilitações dos professores.
Cada departamento votará os fundos necessários

para conservação das escolas, que serão todas gra-
tuitas. Os membros da commissào darão cada anno

as conlas exactas, e se julgarem que é necessário

guiar espectaculo de homens de 21 annòs, con-

scriptos, que chegam ao regimento, sem saber

pegar na arma, eroquanto que na America um

menino de 12 annos sabe manejar as armas de fogo

e servir-se dellas admiravelmente.
O francez teria de aprender ainda mais a andar

sem as põas adminislrativas ; de eomprehender

que o homem intelligente deve servir-se em ludo

do espirito de iniciativa de que 8 dotado , apren-

deria a passar sem o esbirro nos seus thealros,
igrejas e reuniões. Convencer-se-lhe-hia com esta
idéa que em todas as reuniões ha sempre uma

grande maioria de individuos sábios, tranquillos,
interessados quo a boa ordem nào seja perlur-
bada, e que se algum amotinador, alguns homens
embriagados a perturbam, é natural que sem re-

clamar a força armada ou a policia, a maioria

simplesmente, sem barulho, se ligue para pòr fora

quem attentar contra a liberdade da multidão que
deseja a calma e a boa ordem.

Constituído cada departamento assim haveria um

poder central residente cm uma cidade. Este po-
der seria formado de ura presidente o do uni vi-

ce-presidenle, eleitos todos os quatro annos pelo
suffragio dos cidadãos dos 8Ü departamentos.

Um senado composto do 178 senadores ; cada
departamento enviará [dous.

Uma câmara de deputados à qual os depar-
lamentos, conforme sua importância, enviarão
um, dous ou três deputados — um por 70,000
habitantes. Este poder central nào teria policia
â mão nem força armada de qualidado alguma.

Sua missão seria regular os negócios exterio-
res> concluir os tratados do alliança, declarações
de guerra, de paz, do commercio. Teria de oc

ctos, que pela maior parte são filhos da igno-
rancia.

Também é essencial que se tenha pleno conhe-
cimento da força da associação e do mecanismo
de que esta se serve.

Desde que Lafontaine escreveu a fábula do velho
e seus três filhos, todos sabem não ser possível
quebrar um feixe de varas reunidas, emquanto

que é possível quebrar cada uma de pev si;
todos sabem que uma folha de papel rasga-se
facilmente, mas que é impossível fazer o mesmo
a uma resina ; sabe-se que um homem, só, Ali-
ficilmente faria uma estrada de ferro que exigisse
o emprego de 10 ou 60 mil contos de réis, mas

augmenlar a cifra das despezas, farão um mémo- I CUpar.sc da armada, do c*ereib, do serviço te
- AU 1 ^ „1 m. A ,. , . > . . l ¦» l"l t • .. .1. > . .Iml^lil-ll li-,...'rial que será apresentado às câmaras

Nem o governador, nem o senado, nem a câmara

dos deputados, terão direito de fazer concessões

ou conceder privilégios.
Bancos, credito, culturas do terras, pertencerão

à iniciativa particular.
Cada cidade, cada aldéa que quizer abrir uma

nova estrada, construir uma ponte ou um edifício

poderá fazcl-o livremente.
Sendo illimitado o direito de reunião, os cida-

dâos alo teriam necessidade do encerrar-se em

am logar fechado e coberto ; aào estariam mais

ameaçados a todo o instante de ser expulsos,

empurrados, mortos, feridos, pela força armada ;

poderiam reunir-se na praça publica discutindo

tranquillamentc a utilidade de qualquer medida,

e resolver, á maioria, se ella deve ser ou nào

posla em pratica; c quanto aos fundos, colisar-

se-hiam em relação aos seus meios pecuniários.
Cada departamento terá soa guarda nacional,

composta de moços que, voluntariamente c guia-
dos só pelo seu patriotismo, se reunirão para
apreoder as manobras, a estratégia militar ; terão

como itisiructores officiaes da escola militar.

Formarão corpos de cavallaria, de caçadores,

de infantaria ; enlrcter-sc-hlo cm figurar pequenos
combates, em desülar em ordem, de musica na

frente; as mulheres lhes lançarão flores e elles

acharão esta recompensa snfficicntc.
Com este systema, que annularia o poder

— cada cidadão deixaria des er considerado como

am inimigo ou um conspirador, o direito de

trazer arma*, müx iascripto aa constituição.
Cada francez poderia, de boa vontade, habi-

toar-se ao manejo das armas.
E, desta maneira, nao se veria mais esle fin-

legraphico e dos poslos-diplomáticos.
(Continua).
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Instruirá» publica

A maioria das pessoas entende que a grave o
importante questão da inslnicção publica acha-se
resolvida desde que por toda a parte st», abrirem
escolas de primeiras letras, e não repara que, si
essa parte é de facto a de maior importância,
nem por isso deverá ser o único objeclo de
nossas preoccupaçòcs.

Com effeito, queremos que todos os homens
saibam lér para que elles estejam no caso de de*;-
envolver 18 Mias faculdades pela leitura; do
oulra sorte esse easuío se tornaria quasi inútil,
ou pelo menos de mui pouca utilidade.

O que serve sào as idéas qae se adquirem
sobre os direitos c os deveres de cada um na
sociedade cm que se vive, para que seja possível
a cada um o cumprimento de seus dceres e a
exigência do que lhe pertence de direito; sene
lambem saber quaes são os direitos e deveres de
cada indivíduo em outras sociedades, para que se

possa julgar da nossa, e modiücal-a convenien-
¦

temente.
O conhecimento da organisaçào social, dos direitos

e dos deveres do cidadão em seu paiz e no estrau-
geiro, é uma necessidade; a sua necessidade é
manifesta.

Esse conhecimento garante a justiça, arreda o
absolutismo, e dimínue consideravelmente a aaçto
da policia, porque restriage o numero dos dtli-

que muitos capitalistas a podem facilmente exc-
cutar.

Ern thesc todos conhecem essas verdades, mas
não quer isso dizer quo por conhccôl-as o espi-
rito esteja perfeitamente senhor da marcha das
associações, que comprenenda o seu mecanismo
em toda a sua extensão e nos mais íntimos de

seus detalhes.
Esse conhecimento, que é da economia poli-

tica, está intimamente ligado ao das sciencias
sociaes e a este serve de complemento.

As sciencias sociaes encaram a sociedade de-
baixo do seu ponto de vista moral, e a eco-
rioaiia política debaixo do ponto do vista material ;
mas os doas se acham intimamente ligados, por
tal sorte confundidos que é difficil, se nào para-
doxal, querer estabelecer-lhes uma linha divi-
soria que os afaste em absoluto.

Depois rle bem formadas as idéas, de bem
comprohcndida a differença entre a vida do ho-
mera isolado e a dos homens em eommum -ou

em sociedade, é preciso descer à prática, co-

nhecer a fôrma pela qual as cousas se fazem

em seus detalhes; cada um deve estar habilitado

para prestar serviços â sociedade em que vive

recorrendo aquelle meio pata o qual se ache

mais apto.
Precisa-se cultivar o inielleelual, o moral c o

physico do homem : uns, que lera talento e sa-

bedoria, vao ser escriptores, professores; outros,
escrevem o pregam doutrinas moraes, quer nas
cadeiras de philosopbia, quer nos púlpitos da
igreja; outros, enseinentam o campo, colheu» os
«ràos ou raízes, extraem a là ou apanham o
aljiodào, para alimentar o vestir o homem: milros
sào intermediários, preparam o trigo Iransfor
mando*! em pão, multiplicam os papeis em que
se escrevem 

'as idéas.
Proporcionando aos lumiens aquillo de que

elle-*. .precisam, acha cada um o meio de sub-
si>tir por uma justa remuneração do seu trabalho,
mas ó ccrlo quo para economisar o tempo, para

produzir mais em menos tempo, ou o máximo

possível em um tempo dado, é preciso, ler as

faculdades desenvolvidas.
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Recebe-se qualquer artigo que esteja sob o nosso

prograrama, endereçando-os seus autores à redaccão

na ma Sete de Setembro n. 71, p»ra onde deve ser

dirigida qualquer reclamação ou correspondência.
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